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INTRODUÇÃO


O presente trabalho corresponde à pesquisa que fundamentará o projeto a ser desenvolvido na disciplina de Trabalho Final de Graduação, requisito para a obtenção do grau de Bacharel em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Feevale. O tema abordado gira em torno do universo da cerveja: definição, origem, primeira cervejaria no Rio Grande do Sul..., culminando com o retorno das microcervejarias no Estado, como forma de enfrentar o gigantismo de grandes companhias.
O estudo aprofundará os conhecimentos sobre o tema, apresentará a justificativa de sua escolha, a importância sócio-cultural e a viabilidade da proposta para o município de Linha Nova, bem como para a região que este integra. Além disso, reunirá informações pertinentes à cidade e à área de intervenção, visando à fundamentação necessária para o posterior desenvolvimento do projeto.
O projeto visará a um novo uso a um conjunto de edificações históricas construídas pelos imigrantes alemães que deram início à fabricação de cerveja no Rio Grande do Sul. O resultado do resgate dessa história dará origem ao Museu da Cerveja, um local de encontro da comunidade e de intenso contato com a bebida. Farão parte do museu, grandes áreas abertas, que poderão ser usadas pra comemorar o Kerb, tal como os antepassados faziam.
Para não se tornar um espaço isolado, será elaborado um programa que envolva os municípios vizinhos, nos quais já há microcervejarias em atividade. A futura Rota da Cerveja terá enfoque turístico e cultural e influenciará no desenvolvimento de Linha Nova, ao torná-la conhecida através da rica história a ela associada. 


1. O TEMA


1.1 JUSTIFICATIVA


Apesar de pequeno e aparentemente insignificante, o município de Linha Nova detém um histórico fascinante, capítulo primordial na história da imigração alemã em nosso Estado. Além de ter sido uma das primeiras picadas a ser colonizada, serviu de passagem para a colonização de várias cidades da região do Vale do Caí, bem como Nova Petrópolis, hoje de grande reconhecimento no cenário nacional, principalmente no que tange ao turismo. Além disso, o município foi o berço da fabricação da cerveja no Rio Grande do Sul, oferecendo o produto aos seus povoadores antes mesmo de grandes cidades, como Porto Alegre e Pelotas.
Atualmente, porém, o patrimônio, tanto material quanto imaterial, está entregue ao descaso; a história está sendo perdida com as gerações. Como moradora do município vejo a necessidade de resgatar suas origens. Desde pequena, ouço os mais velhos narrando como eram sua infância e adolescência, os preparos que se fazia para o Kerb, festa para a qual tinham que mandar costurar roupas novas, assar cucas, bolachas e os saborosos pães de ló. Era uma celebração mais importante do que o próprio Natal, um momento pelo qual ansiavam o ano inteiro. Além disso, falam com entusiasmo dos tradicionais bailes, regados à cerveja e animados com músicas típicas, geralmente cantadas em alemão.
O município preserva seu traçado original intacto e o complexo casa comercial / cervejaria ainda existe. Uma vez que, desde a década de 1950 não tem um uso definido e grande parte dos moradores atuais desconhece seu valor, torna-se imprescindível a elaboração de um programa que preserve e, ao mesmo tempo, enalteça o passado.
Tendo a administração o objetivo de investir no turismo, torna-se viável uma aliança entre passado e presente, um elo entre a imigração alemã - com suas tradições e seus costumes - e a produção da cerveja e o renascimento das microcervejarias no território gaúcho.
Na era globalizada em que vivemos, podemos provar cervejas dos mais variados países em um mesmo bar; não há mais a necessidade de viajar para buscar outros sabores. Estamos perdendo nossa identidade, as receitas das cervejas fabricadas por nossos antepassados; grandes companhias, como a AmBev – Companhia de Bebidas das Américas – tem imposto o sabor de suas marcas ao nosso paladar e, envoltos nesse processo de industrialização, nem percebemos que nos tornamos prisioneiros das grandes empresas que lideram o mercado. 
Não podemos mais ignorar a necessidade de resgatar as variedades de cerveja que se perderam ao longo dos anos, com a fusão de diferentes cervejarias, num processo capitalista e de liderança de mercado. Por mais que o aroma e o sabor das cervejas tradicionais nos agradem e satisfaçam, a bebida produzida pelas microcervejarias pode nos trazer novas, e, por que não, boas sensações.
Assim, uma vez que dois dos municípios limítrofes – Feliz e Nova Petrópolis – já possuem fabricação de cerveja, pode-se propôr uma Rota da Cerveja, semelhante às existentes na Europa, onde o visitante possa entender o processo de fabricação e degustar a bebida e, ao passar por Linha Nova, entrar em contato com a história do surgimento da cerveja, bem como o início de sua produção no Rio Grande do Sul.


1.2 A CERVEJA NO MUNDO


1.2.1 Definição


[image: C:\Users\Lú\Desktop\a-importancia-do-copo-adequado-na-degustacao-de-cerveja-9.jpg]
Imagem 1.1: Copos de cerveja
Fonte: http://laboratorioghanem.blogspot.com/2010/12/estudo-diz-que-um-copo-de-cerveja-por.html
Todos nós sabemos o que é cerveja. Será? Se você encontrasse alguém que nunca tivesse provado ou mesmo ouvido falar da bebida, como a conceituaria? Certamente pensaria em várias formas de defini-la, como por exemplo, uma bebida de cor amarela; ou talvez como um líquido que mata a sede, uma bebida que contém espuma, um produto alcoólico, uma bebida amarga... Mas, tecnicamente, qual é a definição que cabe aos mais variados tipos?
De acordo com Seidl (2003), “a cerveja é uma bebida de teor levemente alcoólico, sendo o álcool obtido pela fermentação do amido sacrificado.” (SEIDL, 2003, pág. 22)


1.2.2 Origem


Embora não existam registros que narrem o surgimento da cerveja, sabe-se que ela faz parte da cultura humana há milhares de anos. “Acredita-se que os povos primitivos já a consumiam há cerca de 10 milênios, na Mesopotâmia, pois se trata de uma bebida fermentada a partir dos cereais que eram a base da alimentação dos povos que ali habitavam.” (SACHS, 2001, pág. 2).


Placas de argila datadas de 4 milênios, da Mesopotâmia, referem à arte cervejeira como sendo uma atividade exercida pelas mulheres. Outras placas de argila datadas de 6 milênios, também da Mesopotâmia, relatam uma grande festa dos sumérios regada à cerveja.
A produção de cerveja pelos sumérios era muito rudimentar, feita a partir de grãos moídos e transformados em pão, que posteriormente eram umedecidos e deixados ao sol para fermentar. Tal a importância da cerveja a esta civilização, que era esta usada na medicina e até como moeda nas transações comerciais.
A cerveja também teve grande importância nas civilizações assíria e babilônica, sendo que os assírios tinham legislação a respeito no código Hamurabi, regulamentando a fabricação e comercialização do produto.
No Egito a cerveja já era consumida a cerca de 5 milênios, e sua fabricação ficava por conta das sacerdotisas dos templos de seus deuses. Zythos era a denominação dada à cerveja pelos egípcios, que além do uso como bebida, e nos rituais religiosos, também tinha grande aplicação na medicina, entrando na formulação de mais de 100 medicamentos.
A cidade de Peluse, localizada no delta do Nilo, ficou famosa pela produção de diversos tipos de cerveja: claras; escuras; fortes; leves; adocicadas; com adição de mel; frutas; ervas aromáticas; e pelo esmero na fabricação. Ainda hoje se fabrica uma cerveja rústica no Egito, sob o nome de Bouza, feita a partir de massa de cereais fermentada e cozida, que posteriormente é desmanchada em água e posta a fermentar novamente.
Os chineses também já preparavam bebidas fermentadas de cereais desde épocas remotas, sendo que a Samshu já era produzida a cerca de 4300 anos, fermentada a partir de arroz. Também a Kin remonta a esta mesma época. 
Na América, os incas já produziam bebidas fermentadas de milho, muito antes do descobrimento, um exemplo é a Chicha, Chica ou Chicara, produzida até hoje no Peru e Bolívia.
Podemos mencionar ainda outras bebidas do grupo das cervejas como o pombe, produzido a partir do sorgo, pelos nativos africanos; a soma, a haoma, o kanji e o pchwai, produzidos pelos antigos hindus e persas; a karva, por nativos de ilhas do pacífico; Oo, da Tailândia; binuburam, das Filipinas; torani, das Índias; rakshi, do Nepal; kuva, dos nativos Platinos da América do Sul; kwass, da Rússia: bosa, da Macedônia; kalja, da Finlândia; braga, da Romênia, além de inúmeras outras.
A origem das denominações atuais da cerveja vem da antigüidade. Plínio menciona o uso da cerveja na península Ibérica com o nome de célia e céria e na Gália, com o nome de cerevisia ou cervisia. Provavelmente derivados do nome da deusa Ceres. 
Muito antes disto, Platão, na antiga Grécia, a denominava de cerialis liquor.
Archiloco menciona a bryton, produzida com cevada, pelos frígios e pelos trácios (búlgaros). Os ilíricos e os panônios a chamavam de sabaja ou sabajum. 
O nome cerveja (português), cerveza ou cervesa (castelhano), giarvusa (retorromânico), cervoise (francês arcaico), derivam das palavras cerevisia ou cervisia do latim.
Já o nome birra (italiano), bière (francês), beer (inglês), bier (alemão) e pivo (povos eslavos), derivam dos termos peor, bior e pier do alemão arcaico, que por sua vez deriva dos termos biber ou biberis do latim.
Outros antigos termos alemães (alu, alo, e ealo) ainda são conservados no inglês (ale). (SACHS, 2001, pág. 2-3).


1.3 A CERVEJA NO RIO GRANDE DO SUL


1.3.1 Colonização alemã no Rio Grande do Sul


Em meados de 1824, iniciava-se o processo de imigração alemã na região Sul do Brasil. Motivadas pelo governo brasileiro, ainda no reinado de D. Pedro I, que concedeu vários benefícios e vantagens, um grande número de famílias alemãs deixou sua terra natal na esperança de condições melhores.


Sabidamente as condições de vida na Europa, no período que antecedeu a imigração não eram das melhores. Muitas comunidades sofriam com a fome, e tinham à sua frente a destruição deixada por Napoleão Bonaparte e seus anseios de dominação. (STEFFEN, 2003, pág. 17).


Em contrapartida, o governo brasileiro estava convencido da necessidade de povoar o Sul do Brasil para garantir a posse do seu território, visto que recém tinha rompido suas relações com Portugal, através do processo de Independência, concretizado em 7 de setembro de 1822. Além disso, havia a necessidade de recrutar soldados para reforçar o exército.
Com isso, foi criado, pelo governo imperial, um departamento especial para atender ao serviço da colonização, ficando encarregado o Major alemão Jorge Antônio Von Schaeffer de contratar colonos para o empreendimento projetado. Iniciando sua tarefa, mandou distribuir boletins impressos em que prometia aos que resolvessem emigrar as seguintes vantagens:


· Pagar as passagens dos alemães que quisessem vir colonizar o Brasil.
· O não impedimento à liberdade do culto professado pelos colonos, fosse ele qual fosse. Essa liberdade, dizia ele, era garantida pela constituição do império.
· Dar a cada colono e a cada chefe de família, uma propriedade de terras, livre e desembaraçada, com área de 160.000 braças quadradas, parte que foi adquirida em campos para pastagens, terras para a lavoura e parte em mata virgem.
· Conceder, gratuitamente, a cada colono, o equivalente ao tamanho da família: cavalos, bois, vacas, ovelhas, porcos e outros.
· Pagar a cada colono diariamente, durante o primeiro ano, a quantia de um franco e, no segundo ano, a metade por membro da família.
· Sendo colonos durante os dez primeiros anos, seriam isentos de pagar direitos, tanto de seus rendimentos, como de qualquer outros bens que possuíam, e isentá-los, durante esse período, de qualquer serviço do Estado.
· Os colonos ficavam obrigados a formal renúncia à nacionalidade de origem. 
Como se vê, eram extraordinárias as vantagens oferecidas aos colonos dispostos a se estabelecerem nas terras do Novo Mundo e, sendo assim, muitas famílias resolveram tentar a sorte. Apesar das múltiplas dificuldades a superar, venderam suas terras, desfizeram-se dos objetos disponíveis e levaram o que lhes parecia aproveitável. Iniciaram a longa viagem para o desconhecido. (ASSMANN, 2002, pág. 12).


Os primeiros alemães chegaram a Porto Alegre em 18 de julho de 1824. Tão logo, foram enviados para a desativada Real Feitoria do Linho Cânhamo, um estabelecimento agrícola do governo, que não gerara resultados, localizado a margem esquerda do Rio dos Sinos. Em 25 de julho do mesmo ano, quando as 9 famílias – totalizando 39 pessoas – dessa primeira leva de imigrantes chegou ao seu destino, tal feitoria foi batizada de Colônia Alemã de São Leopoldo.

[image: Ficheiro:Alemães2.jpg]
Imagem 1.2: Pintura retratando a chegada dos primeiros imigrantes alemães do Rio Grande do Sul, em 1824
Fonte:http://www.saoleopoldo.rs.gov.br/home/show_page.asp?user=&id_CONTEUDO=38&codID_CAT=21&imgCAT=&id_SERVICO=&categoria=%3Cb%3ECidade%3C/b

	Conforme Steffen (2003, pág. 30), com a crescente vinda de famílias, em 1828, muitas delas foram para uma localidade chamada de Portugiserschneiss, onde pouco havia além da mata virgem. “A localidade tinha o nome de São José do Hortêncio, tendo sido criada em 1827, pelo governo imperial brasileiro. Havia ali grandes extensões de terra com alguns criadores de gado.” (STEFFEN, 2003, pág. 30)


Assim, muitas famílias chegaram à região do Vale do Caí, instalando-se primeiramente em São José do Hortêncio e também em Linha Nova. Destas, partiram para outras colônias abrindo picadas, defrontando-se com problemas, especialmente feras que habitavam as matas de então. (STEFFEN, 2003, pág. 31)


1.3.2 Linha Nova, o início
Nas palavras de Steffen (2003), um dos únicos pesquisadores que se ateve à história do município de Linha Nova, a cidade teve início com a chegada dos “colonos provenientes de picadas antigas, tais como Estância Velha, Dois Irmãos e Bom Jardim (Ivoti).” (STEFFEN, 2003, pág. 71). Uma nova leva de imigrantes chegou após a Revolução Farroupilha, que ocorreu entre 1835 e 1845. Vieram para Linha Nova, inúmeras famílias do Hunsrück e do Pfalz (Palatinado). Assim, no ano de 1850, a população era composta por “oitenta e duas famílias, somando quinhentos e vinte e sete habitantes. Era uma picada comprida, no sentido norte-sul, cujos lotes se situavam à direita e à esquerda da picada,” (STEFFEN, 2003, pág. 71) que veio a originar a atual Rua Henrique Spier, principal via da cidade.


1.3.3 A primeira cervejaria do Estado


De acordo com a pesquisa de Beiser (2009), durante a segunda fase de colonização alemã no Rio Grande do Sul, veio para o Brasil, Georg Heinrich Ritter — na ocasião com 24 anos — juntamente com seus “pais Johann Heinrich Ritter II e Caroline Juliane Roth Ritter e seis irmãos. Durante a viagem de navio, Georg conheceu sua primeira esposa, Elisabeth Fuchs.” (BEISER, 2009, pág. 9).
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Imagem 1.3: Georg Heinrich Ritter em foto tirada na segunda metade do século XIX. Nasceu em 1823 e faleceu em 1889
Fonte: http://memoriadopovoalemao.blogspot.com/2011/04/georg-heinrich-ritter-o-primeiro.html


Georg Heinrich Ritter tornou-se o patriarca de uma família que se destacaria na produção de cerveja no final do século XIX e início do século XX. Inicialmente, Georg dedicou-se à agricultura e, em algum tempo, abriu a primeira casa de comércio na Linha Nova – na época uma colônia (Picada Nova) pertencente a São Leopoldo (...). Atendia às necessidades da população local, comprando os produtos rurais dos colonos e vendendo mercadorias de primeira necessidade.
A casa que construiu em 1964 foi uma das primeiras da localidade. Nela hospedou-se o primeiro pastor da Igreja Evangélica de Confissão Luterana de Linha Nova, Heinrich Wilhelm Hunsche, enquanto não existia casa paroquial na localidade. No porão dessa antiga residência teve início, em 1868, a primeira fábrica de cerveja do Rio Grande do Sul. Isto foi possível pois Georg aprendera a profissão ainda jovem na França, com um tio materno que lá residia. (BEISER, 2009, pág. 9).


Naquela época, “era bastante comum ocorrerem reuniões de amigos, especialmente para os festejos dos Kerb (festa do padroeiro).” (STEFFEN, 2003, pág. 71). “Assim, os imigrantes, com grande euforia, comemoraram a implantação da pequena indústria familiar dos Ritter em Linha Nova” (STEFFEN, 2003, pág. 71), visto que voltariam a se divertir tomando a bebida oficial da Alemanha.
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Imagem 1.4: Edifício em estilo enxaimel, edificado em 1864. Serviu de moradia e casa comercial para Georg Heinrich Ritter
Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Linha Nova
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Imagem 1.5: Residência posterior e casa comercial da família Ritter – Foto atual. No porão desta casa comercial teve origem a primeira cervejaria do Rio Grande do Sul
Fonte: Autora, 2011
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Imagem 1.6: Casa comercial com sua ampliação e primeira cozinha da família Ritter
Fonte: Autora, 2011
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Imagem 1.7: Vista aérea das edificações e entorno próximo
Fonte: Prefeitura Municipal de Linha Nova


1.3.4 Os descendentes de Georg Ritter e a fabricação de cerveja


Beiser (2009, pág. 9) lista os filhos de Georg Heinrich Ritter: Henrique, Carolina, Elizabeth, Carlos, Filipina, Jacó, Guilhermina, Catarina e Henriqueta do casamento com sua primeira esposa, Elizabeth Fuchs. Do segundo casamento, com sua cunhada Maria Margaretha Konrad Ritter, viúva de seu irmão Friedrich Georg Ritter, teve mais dois filhos: Phillip e Gustav. Georg também ajudou a criar seus sobrinhos e agora enteados: Maria Chistina, Elisabeth, Frederico Jacó, Susana Maria e Catharina (esta faleceu aos seis anos de idade).
De acordo com Bueno e Tailtelbaum (2009, pág. 64), Elisabeth, a enteada de Georg, casou-se com Wilhelm (ou Guilherme) Becker, um imigrante alemão que desembarcou em Porto Alegre no ano de 1869. Sem dinheiro, ele trabalhou no calçamento da Rua Cristovão Colombo e depois se mudou para Linha Nova, para trabalhar na cervejaria de quem, anos mais tarde, viria a ser seu sogro. Em 1978, já casado, ele voltou para Porto Alegre e, com a ajuda de Georg, abriu uma cervejaria na rua que ajudara a calçar.
Em 1889, aos 39 anos, Becker morreu vítima de silicose – moléstia pulmonar causada pela inalação de areia e pó de pedra. Henrique Ritter, filho de Georg Heinrich e meio-irmão da viúva, assumiu então a gerência da cervejaria Becker. Não por muito tempo, pois em 1890 Elizabeth casou-se com Bernhard Sassen, que assumia um negócio com o qual já estava familiarizado: em 1878 (...) ele já havia aberto sua própria cervejaria, a Sassen, em Porto Alegre. (BUENO; TAILTELBAUM, 2009, pág. 64)


Ainda segundo os mesmos autores, Henrique Ritter ficou satisfeito com o casamento da meia-irmã, pois não estava disposto a cuidar dos seus negócios. Queria seguir a trajetória de seu pai e de seu avô e assim, em 1894, na esquina das ruas Mostardeiro e Miguel Tostes, inaugurou a sua própria fábrica de cerveja.

[image: 1897Cervej HRitter.jpg]
Imagem 1.8: Cervejaria Ritter em 1897
Fonte: BEISER, 2009

Os filhos de Henrique, Frederico Augusto e Carlos, também permaneceram no ramo. Enquanto o primeiro formava-se mestre-cervejeiro na Alemanha, o segundo foi para Pelotas – cidade onde o seu tio-avô, Karl Ritter, possuía cervejaria desde 1872 – fundar a Cervejaria Ritter e Irmãos.
Em 1903, os dois irmãos se associaram e ergueram, no número 501 da Voluntários da Pátria, uma nova fábrica: H. Ritter e Filhos.
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Imagem 1.9: Vista aérea da cervejaria Ritter
Fonte: BEISER, 2009
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Imagem 1.10: Tonéis da cervejaria H. Ritter e Filhos em 1913
Fonte: BEISER, 2009

	“Em 1907, Frederico casou-se com sua prima-segunda, Olga Becker, filha do falecido Wilhelm Becker (...).” (BUENO; TAILTELBAUM, 2009, pág. 65). 
A Sassen ainda permanecia instalada na Cristovão Colombo e, em 1911, mais uma cervejaria se mudou para a mesma via: a afamada cervejaria Bopp, fundada por Karl Bopp em 1881. Em outubro daquele ano inaugurava-se a suntuosa sede e a Bopp se tornava a principal cervejaria do sul do Brasil. “O prédio, projetado por Theodor Wiederspahn e adornado por um impressionante conjunto da estatuária na fachada, parecia não deixar dúvidas quanto a isso.” (BUENO; TAILTELBAUM, 2009, pág. 65).
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Imagem 1.11: Prédio da Cervejaria Bopp, inaugurado em 1911
Fonte: http://pt.wikipedia.org/wiki/Pr%C3%A9dio_da_Cervejaria_Brahma_(Porto_Alegre)

Com as dificuldades enfrentadas pelas três maiores cervejarias gaúchas logo após a 1ª Guerra Mundial, as mesmas, unidas por uma rede de interesses familiares (Becker, Ritter, Sassen) ou comerciais (Bopp), “decidem, em julho de 1924, fundir-se em uma só.” (BUENO; TAILTELBAUM, 2009, pág. 65).


Surge assim a Cervejaria Continental, que, sob a razão social Bopp, Sassen, Ritter & Cia, instala-se na espetacular sede da Bopp, na Cristóvão Colombo, a rua que Wilhelm Becker ajudara a pavimentar...
A Continental foi mais que uma cervejaria. Pioneira da cultura da cevada cervejeira no Brasil, também foi a primeira a produzir e beneficiar malte genuinamente brasileiro. (BUENO; TAILTELBAUM, 2009, pág. 65).


Em 1946, após dois anos de negociações, a Continental veio a ser comprada pela Brahma. “Foi o fim de uma era.” (BUENO; TAILTELBAUM, 2009, pág. 66).

1.4 O PATRIMÔNIO IMATERIAL DE LINHA NOVA


Grande festividade germânica, o Kerb é festejado anualmente em grande parte dos municípios de imigração alemã; na ocasião, lembra-se a data de fundação do povoado ou o padroeiro da igreja. Assim, cada comunidade, normalmente católica e evangélica, tem a sua data.
Uma vez que no município de Linha Nova a religião predominante é a Evangélica de Confissão Luterana, só há uma festa de Kerb. Como os protestantes não elegem padroeiros, seu Kerb é associado à data da inauguração da igreja. No entanto, na comunidade linhanovense, essa data, em algum momento, foi alterada. A inauguração da igreja ocorreu em 21 de setembro de 1890, enquanto o Kerb é comemorado no segundo domingo do mês de novembro, desde que este não ocorra antes do dia 13.
Nos dias atuais, a festa resume-se ao culto de domingo e a pequenas comemorações, realizadas por algumas famílias em suas casas. Antigamente, porém, a cidade inteira comemorava. Conforme as entrevistas realizadas com pessoas da comunidade (anexos I, II e III), o Kerb se resumia à maior festa da cidade, com realização de bailes durante vários dias seguidos. As moças mandavam fazer vestidos bonitos, enquanto os rapazes tratavam de providenciar o terno novo. Carneava-se um animal para obter a carne, que era preparada e assada no forno à lenha, e as mulheres se empenhavam em assar cucas, bolachas e os saborosos pães de ló. As famílias limpavam e enfeitavam suas casas para receber os amigos e familiares de longe, que, geralmente, ficavam hospedados para os dias de festa.
Havia vários salões de baile no município, mas o tradicional, lembrado por todos os entrevistados, era o da família Bauermann (anteriormente pertencente a Georg Heinrich Ritter). Os bailes eram regados à cerveja, música alemã e pratos de comida típica, como cuca, lingüiça e 3 tipos de saladas, geralmente rabanete, pepino e couve, esta preparada de uma forma semelhante ao que hoje denominamos de chucrute.
Vivemos em outra época. Nossos antepassados, em sua maioria agricultores, tinham a opção de programar suas atividades de forma a desprender a semana que antecedia o Kerb para os preparativos da grande festa. A família inteira se envolvia, afinal, tudo tinha que sair perfeito. Os móveis deveriam estar impecavelmente limpos, talheres brilhantes, pátios varridos e o jardim ricamente ornamentado com uma grande variedade de plantas.
Hoje, grande parte da população trabalha em indústrias e mesmo aqueles que continuam na agricultura, não podem mais interromper suas funções para organizar os festejos. Vivemos em um ritmo muito acelerado e inclusive as visitas de parentes e amigos se tornaram restritas. Se antes as pessoas se submetiam a vir de longe, a pé ou a cavalo, hoje não há tempo para se locomover de carro.
Nesse sentido, é inviável resgatar a tradição tal qual era no passado, com as comemorações no seio das famílias. No entanto, não há motivos para a comunidade deixar de celebrar. Com o ressurgimento da produção de cerveja na cidade, principal atrativo do Kerb, e a estruturação de um grande espaço aberto no entorno dos prédios que já abrigaram uma cervejaria e o popular salão de bailes, tem-se a possibilidade de voltar às origens e preservar um dos maiores patrimônios imateriais da cidade.
A festa pode ser incentivada pela administração municipal, que disponibilizará o local, enquanto uma comissão se responsabilizará pela organização e programação do evento. Com essa iniciativa, ganham a cultura, a comunidade e os visitantes.

2. LOCALIZAÇÃO


2.1 O MUNICÍPIO


Linha Nova está situada na encosta inferior do nordeste e é integrante da região do Vale do Caí. Antes de ser elevada à categoria de município e distrito com a denominação de Linha Nova, pela Lei Estadual nº 9.631, de 20 de março de 1992, seu território já pertenceu aos municípios de São Leopoldo, São Sebastião do Caí e, por último, Feliz.
Ocupa uma área de 64 km² e dista, por via rodoviária, 93 km de Porto Alegre e 54 km de Caxias do Sul. Sua população, de acordo com o censo realizado pelo IBGE em 2010, é de 1624 habitantes.
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Imagem 2.1: Localização do município no estado do Rio Grande do Sul
Fonte: http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=431164#

Limita-se ao Norte com Feliz e Nova Petrópolis, ao Sul com São José do Hortêncio e Presidente Lucena, a Leste com Picada Café e a Oeste com Feliz. Seu relevo é caracterizado por vales, morros e planícies; à medida que se avança para o norte, em direção a Nova Petrópolis, os montes e morros se acentuam, chegando a atingir 574m na parte mais elevada. A altitude do município em relação ao nível do mar é de 150 m. O clima é ameno, sendo a máxima registrada de 35 graus e a média é de 23 graus.
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Imagem 2.2: Vista aérea do centro da cidade
Fonte: Prefeitura Municipal de Linha Nova


2.2 ÁREA DE ESTUDO


2.2.1 A antiga propriedade de Georg Heinrich Ritter


As terras que Georg Heinrich Ritter adquiriu ao chegar no município de Linha Nova e sobre as quais desenvolveu atividades agrícolas e cervejeiras e ergueu o salão de baile, marcam hoje o centro da cidade. Com aproximadamente 7 hectares, a área foi comprada, no início da década de 1920, por Henrique Bauermann. Este manteve funcionando o salão de baile até os anos 1950 e, de lá para cá, as edificações estão fechadas, com exceção de usos eventuais.
Atualmente, toda a propriedade pertence ao município, que a adquiriu em duas etapas, sendo a fração que contempla as construções centenárias, foco desta pesquisa, a última a ser negociada. A mesma, no momento, abriga o parque municipal. Sobre o restante das terras, foram edificados o ginásio esportivo, o campo de futebol 7, a escola de educação infantil, escola de educação em turno integral, a prefeitura e alguns pavilhões industriais.
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Imagem 2.3: Antiga propriedade da família Ritter, atualmente pertencente ao Município.
Fonte: Prefeitura Municipal de Linha Nova
	

2.2.2 A área de intervenção


As construções centenárias estão localizadas em uma fração de 11.810,10 m², dentro da área maior de aproximadamente 7 hectares.
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Imagem 2.4: Área de intervenção
Fonte: Prefeitura Municipal de Linha Nova
Depois que foi adquirido pelo Município, o local sofreu várias alterações, como a inserção de alguns prédios e da infra-estrutura necessária para ser usado com a finalidade de parque. A prefeitura restaurou a antiga residência da família Ritter e a casa comercial, porém a antiga cozinha continua em condições precárias e em processo de arruinamento.
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Imagem 2.5: Levantamento planialtimétrico e de edificações existentes na área de intervenção
Fonte: Prefeitura Municipal de Linha Nova – Setor de Planejamento. Adaptado pela autora, 2011
	

Como podemos visualizar, a área comporta 8 construções. Seguem identificação e imagens das mesmas:

A)  Sede da Associação Cultural e Recreativa Linha Nova: foi construída em 1924, sobre a fração de terra doada por Henrique Bauermann. Concentra tradições esportivas como tiro ao alvo e jogos de bolão, realiza bailes e almoços, além de ser uma opção para os sócios realizarem festas particulares.


[image: C:\Users\Lú\Desktop\Pesquisa do Trabalho Final de Graduação\Área de intervenção\100_9300 copy.jpg]
Imagem 2.6: Associação Cultural e Recreativa Linha Nova
Fonte: Autora, 2011

B)  Antiga residência de Georg Heinrich Ritter
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  Imagem 2.7: Antiga residência da família de           Imagem 2.8: Foto interna da antiga residência
                    Georg Heinrich Ritter                                                   Fonte: Autora, 2011
                     Fonte: Autora, 2011

C)  Casa comercial da família Ritter e primeira cervejaria do Estado
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Imagem 2.9: Casa Comercial da família Ritter.           Imagem 2.10: Foto interna da antiga casa
No porão desta edificação teve origem a primeira                                comercial
            cervejaria do Rio Grande do Sul.                                      Fonte: Autora, 2011
                        Fonte: Autora, 2011
D)  Primeira cozinha da família Ritter
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Imagem 2.11: Primeira cozinha da família Ritter    Imagem 2.12: Primeira cozinha da família Ritter
                      Fonte: Autora, 2011                                               Fonte: Autora, 2011

E)  Sanitários públicos
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              Imagem 2.13: Sanitários públicos                              Imagem 2.14: Sanitários públicos
                          Fonte: Autora, 2011                                                   Fonte: Autora, 2011

F) Centro de exposições
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        Imagem 2.15: Centro de exposições                         Imagem 2.16: Centro de exposições
                     Fonte: Autora, 2011                                                 Fonte: Autora, 2011
G)  Quiosque
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                 Imagem 2.17: Quiosque                                             Imagem 2.18: Quiosque
                    Fonte: Autora, 2011                                                  Fonte: Autora, 2011

H) Tenda do agricultor
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          Imagem 2.19: Tenda do agricultor                            Imagem 2.20: Tenda do agricultor
                    Fonte: Autora, 2011                                                Fonte: Autora, 2011


2.2.3 Sistema viário


A área de intervenção faz limite com duas vias estruturadoras da cidade: Rua Henrique Spier e Avenida 20 de Março. Dentro do contexto urbano, a primeira pode ser classificada como arterial, visto que corta toda a parcela central da cidade; a segunda, coletora, é, juntamente com a Rua Emancipação, um dos principais acessos ao Loteamento Schmitt, uma gleba de terra que foi parcelada na década de 1990 e, desde então, é a região que vem atraindo o maior número de novas edificações residenciais. Também é através desta que se acessa o Campo de Futebol 7, o Ginásio Esportivo e o Centro de Saúde. 
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         Rua Henrique Spier				Campo de Futebol 7

         Avenida 20 de Março			Ginásio Esportivo

         Rua Emancipação				Loteamento Schmitt

         Área de intervenção		Centro de Saúde
	
Imagem 2.21: Sistema viário
Fonte: Google Earth, 2011. Adaptado pela autora, 2011.
	

	Em todas as vias destacadas, o fluxo ocorre em sentido duplo. Uma vez que estamos tratando de um município pequeno, fica subentendido que, apesar de vias importantes, são pouco movimentadas.
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         Imagem 2.22: Rua Henrique Spier                            Imagem 2.23: Avenida 20 de Março
                    Fonte: Autora, 2011                                                  Fonte: Autora, 2011


2.2.4 Condicionantes climáticos


A área em estudo tem suas testadas principais orientadas para sul e sudoeste. Os ventos dominantes que incidem na região, de acordo com os conhecimentos adquiridos na disciplina de Conforto Ambiental I, vêm da direção sudeste.
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Imagem 2.24: Orientação solar e ventos dominantes
Fonte: Google Earth, 2011. Adaptado pela autora, 2011.


	Para análise da incidência solar sobre o local, nas diferentes épocas do ano e horas do dia, foram feitos estudos usando a Carta Solar do município de Novo Hamburgo, disponibilizada pelos professores no decorrer da graduação. Abaixo, os resultados obtidos:
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Fachada Leste
No decorrer de todo o ano, o sol incide do amanhecer até perto do meio-dia.


Imagem 2.25: Projeção estereográfica do percurso aparente do sol na fachada Leste da área de intervenção
Fonte: Autora, 2011



 (
Fachada 
Sudo
este
Solstício de verão: o sol incide do meio dia até o entardecer;
Solstício de inverno: o sol começa a incidir por volta das 13h30min e permanece até o entardecer;
Equinócios: o sol começa a incidir por volta das 13hrs e permanece até o entardecer.
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Imagem 2.26: Projeção estereográfica do percurso aparente do sol na fachada Sudoeste da área de intervenção
Fonte: Autora, 2011

 (
Fachada 
Norte
Solstício de verão: o sol incide do amanhecer até por volta das 14hrs;
Solstício de inverno: o sol incide o dia inteiro;
Equinócios: o sol incide do amanhecer até por volta das 17h30min.
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Imagem 2.27: Projeção estereográfica do percurso aparente do sol na fachada Norte da área de intervenção
Fonte: Autora, 2011



 (
Fachada 
Sul
Solstício de verão: o sol incide do amanhecer até por volta das 7h30min e das 13h30min até o entardecer;
Solstício de inverno: não há incidência de sol;
Equinócios: o sol começa a incidir por volta das 16h30min, permanecendo até o entardecer.
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Imagem 2.28: Projeção estereográfica do percurso aparente do sol na fachada Sul da área de intervenção
Fonte: Autora, 2011

	No entorno, não há barreiras naturais ou edificadas que possam sombrear a área ou comprometer a ventilação. 


2.2.5 O entorno


Paralela à atual propriedade do município, no sentido oeste, localizam-se os 24 hectares de terra pertencentes à comunidade da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), adquiridos em 1856. Sobre estes, está edificada a igreja, inaugurada em 21 de setembro de 1890, o prédio da antiga escola comunitária, que hoje sedia a biblioteca pública e o telecentro, a casa paroquial e o cemitério. São inserções mais recentes, a sede da OASE (Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas), uma praça pública, a casa da cultura - prédio de uma antiga escola em estilo enxaimel que foi retirada do interior do município - e o necrotério.
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 Imagem 2.29: Igreja Evangélica de Confissão	          Imagem 2.30: Antiga escola comunitária
 Luterana no Brasil e antiga escola comunitária                            Fonte: Autora, 2011
                      Fonte: Autora, 2011
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Imagem 2.31: Sede da OASE e Igreja Evangélica         Imagem 2.32: Relação entre a área de 
                     Fonte: Autora, 2011                                         intervenção e entorno próximo
                                                                                                        Fonte: Autora, 2011
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Imagem 2.33: Praça pública, antiga escola comunitária, casa da cultura e necrotério
Fonte: Autora, 2011

	No sentido sul, podemos destacar o Ginásio Esportivo e o Campo de Futebol 7. Ambos são bastante usados pela população, seja para a prática de esportes ou para a realização de eventos. Merecem especial destaque durante os campeonatos municipais e intermunicipais de futebol, quando sediam importantes jogos.
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Esportivo vistos a partir da Rua Henrique Spier                              Fonte: Autora, 2011   
                     Fonte: Autora, 2011
                                                                                                         
	Nos sentidos leste e norte, temos edificações residenciais unifamiliares e a Padaria e Minimercado Linha Nova, significativo estabelecimento comercial do município.


3. ARQUITETURA / RE-ARQUITETURAS


Desde 1999, o professor José Artur D’Aló Frota ministra no Programa de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura da UFRGS, em Porto Alegre, uma disciplina denominada Re-arquiteturas.


A disciplina procura a reflexão sobre o papel do projeto ante os espaços da memória, partindo de uma nova postura “atemporal” de conceber a forma e o sentido histórico da arquitetura e do lugar, entendendo a construção da cidade moderna enquanto um enfrentamento contemporâneo consciente de suas pré-existências. (FROTA, 2004, pág. 110).


	Ao contrário de algumas décadas atrás, o arquiteto atual precisa levar em conta que nossas cidades não são tábuas rasas; de acordo com Frota (2004, pág. 111) elas têm uma história, espaços, lugares, edifícios, equipamentos ou mesmo objetos urbanos de uso público que precisam ser considerados na hora de desenvolver um projeto. Contam também com uma série de problemas, que o profissional precisa conhecer, para assim tentar amenizar, quando não possíveis de correção.
O assunto vem ao encontro do objetivo do trabalho: temos uma arquitetura pré-existente, com significativo valor histórico, porém, no momento, sem uma função.


Arquitetura é antes de mais nada construção, mas, construção concebida com o propósito primordial de ordenar e organizar o espaço para determinada finalidade e visando à determinada intenção. (Costa, 1940)


	A finalidade para a qual o conjunto foi projetado se perdeu ao longo dos anos, o que deixa objetiva a necessidade de uma intervenção que restaure e, ao mesmo tempo, reabilite o lugar. Re-arquiteturas se encaixa nesse programa ao colocar, diferentemente da tendência adotada pelas instituições de preservação histórica, que consideram os edifícios como peças museológicas e limitam o processo de intervenção à recomposição de determinadas características, que é preciso resgatar a história e, ao mesmo tempo, incorporá-la ao presente.
	Cabe ao arquiteto e urbanista refletir constantemente sobre a relação da cidade construída, expressa como permanente, e a inserção de novos programas, transpondo o obstáculo com o qual se depara em um primeiro momento. É necessário permitir a interação entre existências, compreender a singularidade de cada situação, conhecer a história da arquitetura e do lugar para compreender os potenciais de projeto.


4. O ARQUITETO E A CRIAÇÃO DO PROGRAMA


4.1 EMBASAMENTO TEÓRICO


“Compor hoje significa criar programas. Somos capazes de inventar ou propô-los, nós os misturamos, lhes damos suporte, os desnaturalizamos.” (SORIANO, apud FARINA; BARBOSA, 2010, pág. 94). Diferentemente de alguns anos atrás, quando o arquiteto era contratado apenas para projetar edifícios ou espaços e recebia o programa de necessidades a ser contemplado, hoje cabe a ele também decidir o que deve ser projetado, e qual o público alvo. 
Os arquitetos são também urbanistas: como tais, têm condições para analisar a cidade e interpretar os desejos e anseios da comunidade. De posse de informações referentes ao sítio, aspectos econômicos, sociais e culturais, o profissional pode elaborar a relação de necessidades a serem sanadas e desenvolver sua proposta.


4.2 ROTA DA CERVEJA


Em todo o território gaúcho, pode-se acompanhar o renascimento de microcervejarias. Essa volta às origens foi impulsionada com o surgimento da Dado Bier em Porto Alegre, no ano de 1995. Aliando diferentes combinações e experimentos, a Dado Bier tem uma linha de cervejas especiais que merecem destaque no mercado. Inicialmente, a cerveja era produzida artesanalmente e vendida diretamente para os clientes. A partir de 2004, passou a ser engarrafada e hoje podemos encontrá-la em vários mercados, não havendo mais restrições quanto ao público consumidor, podendo ser saboreada também em estados como Rio de Janeiro e São Paulo.
Atualmente, cidades como Feliz, Pareci Novo, Morro Reuter, Capela de Santana, Carazinho, Teutônia, Nova Petrópolis, Gramado, Canela, Santa Cruz do Sul, Ijuí, Novo Hamburgo, Alvorada, Bento Gonçalves, Eldorado do Sul, entre outras, já possuem microcervejarias em atividade. Com a crescente procura pela bebida diferenciada que elas oferecem, a tendência é de que muitos outros municípios passem a ter seu próprio negócio no ramo, oferecendo cervejas com sabores únicos, como as produzidas com o que há de mais tradicional em nosso Estado: a erva-mate, por exemplo.
A partir da constatação desse fato, levando em conta o potencial do município de Linha Nova em voltar a ter sua própria cervejaria, numa forma de resgatar sua história, e a presença de microcervejarias em municípios próximos, torna-se oportuno o surgimento de uma nova rota turística e cultural no Rio Grande do Sul: a Rota da Cerveja.

[image: http://portal.cnm.org.br/sites/8100/8149/mapa_local_lnc.jpg]
Imagem 4.1: Localização do município de Linha Nova
Fonte: http://www.linhanova.rs.gov.br/portal1/municipio/localizacao.asp?iIdMun=100143221

	Com base no esquema de mapa acima, podemos estabelecer os municípios que seriam integrados à esta rota: Feliz, Linha Nova, Nova Petrópolis, Gramado e Canela. A escolha destes justifica-se pela sua proximidade e pela presença de microcervejarias. O ponto culminante da Rota da Cerveja viria a ser o Museu – proposto nesta pesquisa –, no município de Linha Nova, onde o visitante entraria em contato com a história da bebida.
	O município de Feliz abriu espaço para o lançamento desta ideia: nos dias 08 e 09 de outubro de 2011, promoveu o 1º Encontro de Cervejarias Artesanais (anexo IV). O evento foi muito bem aceito pelo público (anexo V), que prestigiou a festa e degustou vários tipos de cerveja. Com o resultado, confirma-se a viabilidade da Rota da Cerveja, como forma de resgatar a história e potencializar o turismo da região.
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 Imagem 4.2: 1º Encontro de Cerv. Artesanais             Imagem 4.3: Banda típica animando o 1º                                            
                      Fonte: Autora, 2011                                     Encontro de Cervejarias Artesanais
                                                                                                     Fonte: Autora, 2011


4.3 MUSEU DA CERVEJA


O conceito de museu sofreu alterações desde a primeira vez que foi empregado e é uma tipologia arquitetônica que continua evoluindo. Já não temos mais a ideia de prédios estáticos, confinando grandes tesouros patrimoniais; vivemos uma cultura que quer interagir com o acervo, tornar o espectador o protagonista da exposição.


Embora o museu entendido como caixa tenha sobrevivido até hoje, revalorizado como reação a idéias dominantes de transparência e demonstrado até que ponto a idéia de neutralidade pode ser somente um simulacro, não há dúvida de que a partir da ruptura com as vanguardas, da dissolução dessa caixa fechada, foram abertos novos caminhos que tiveram continuidade com linhas próprias de expansão.
Em muitos aspectos, o museu contemporâneo rompeu sua escravidão em relação à caixa. Os museus urbanos podem ser caixas tão transparentes quanto um showroom. E os museus não urbanos, espalhados na paisagem, estão em contato direto com o lugar a que se referem, por exemplo, um sítio arqueológico ou industrial primitivo. Além disto, a própria existência de museus ao ar livre e de esculturas nos espaços públicos da cidade, demonstra a dissolução do conceito de contenedor. A caixa, convertida em cristal, acaba por se diluir. Os objetos antes abrigados no museu, libertam-se e caracterizam a cidade e a paisagem. (MONTANER, 1994, pág. 13).


	Com o intuito de resgatar e preservar o patrimônio material e imaterial do município de Linha Nova concebe-se o Museu da Cerveja. Integrando os prédios centenários apresentados no decorrer desta pesquisa, o espaço será constituído de vários ambientes, abertos e fechados, e contará a história da cerveja, desde seu surgimento, o início da fabricação no Estado, a comercialização aos habitantes locais e a sua primordial participação na vida da comunidade: durante os festejos do Kerb.
Para a elaboração do programa, foi determinante a área escolhida para intervenção. Além do seu valor histórico e cultural, representa um pedaço pulsante dentro da cidade. Independente do crescimento e da expansão urbana, continuará sendo o núcleo central, a partir do qual se deu a ordenação do espaço. Assim, é oportuna a valorização e preservação do local, sem, no entanto, restringi-lo a instituição concluída. O projeto deve estimular a flexibilidade e adaptar-se às constantes mudanças de uma sociedade cada vez mais ativa.
Em conseqüência, o museu será formado por diferentes ambientes:
· de uso específico, responsáveis pela transmissão dos fatos da história já consolidada; alterações ficarão restritas, de forma a proteger o “acervo”;
· de uso sugerido, os quais poderão ser adaptados de acordo com o momento, o evento e a necessidade. A qualquer tempo, poderão retornar ao estado inicial de projeto;
· de uso livre, permitindo aos usuários a construção de sua própria história, que poderá ser desfeita a qualquer momento ou vir a integrar e dar sequência à história já preservada pelo museu.
Com esta proposta, baseada em espaços dinâmicos, procura-se antecipar a inevitável desconstrução do projeto, uma das teorias de Tschumi, transcrita por FARINA e BARBOSA: “Tschumi insiste em que um programa arquitetônico é peça fundamental no sistema projetual. Mas é perda de tempo dos arquitetos pretenderem que um espaço possa ser concebido para abrigar eternamente uma mesma função.” (FARINA; BARBOSA, 2010, pág. 100).
Nesta estratégia, o programa proposto é complementado pelos programas inventados pelos usuários. Enquanto um delimita o lugar, o outro define o espaço, ressaltando a ideia de que um museu não é uma obra estanque.


O espaço do evento é mais que o espaço do programa. É o espaço que admite o aleatório do movimento e da presença. O evento do programa dá a pista de que o programa do evento possibilita, ao projetar, uma nova conceituação de espaço, fundamental para a arquitetura. (FARINA; BARBOSA, 2010, pág. 108)


4.4 PROGRAMA DE NECESSIDADES E PRÉ-DIMENSIONAMENTOS


Considerando o levantamento feito até aqui, é chegado o momento de montar o programa de necessidades para o Museu da Cerveja. O espaço, além de contar a história da bebida, deverá preservar o patrimônio material e imaterial do município e representar um local onde as pessoas possam relaxar, interagir com os amigos e apreciar uma cerveja.
Para o projeto, serão consideradas 4 das 8 construções existentes na área de intervenção: centro de exposições, antiga residência, casa comercial e primeira cozinha da família Ritter. As mesmas foram selecionadas pelo seu valor histórico ou pela sua possibilidade de adequação à proposta. 
Quanto aos usos:

	RE-ARQUITETURAS
	Edificação
	Uso proposto
	Área

	
	Antiga residência de Georg H. Ritter
	Auditório
	73,01 m²

	
	Antiga casa comercial
	Bar e venda de produtos coloniais
	219,43 m²

	
	Primeira cozinha da família Ritter
	Memorial da cerveja
	109,64 m²

	
	Centro de exposições
	Área para shows, apresentações culturais, estandes e sanitários.
	1350,66 m²

	
	ÁREA TOTAL
	1752,74 m²


	Para não comprometer a originalidade das edificações centenárias, os serviços de apoio e complementares às funções citadas ficarão em um bloco separado, semi enterrado, que interligará os prédios.
	Segue o pré-dimensionamento desses espaços:

	APOIO E SERVIÇOS
	Ambiente
	Função
	Área

	
	Recepção
	Receber e encaminhar os visitantes do museu
	20 m²

	
	Sanitários
	Apoio para auditório
	15 m²

	
	Sanitários
	Apoio para o bar e venda de produtos coloniais
	20 m²

	
	Sanitários
	Apoio para memorial
	20 m²

	
	Sala do diretor
	Atender as necessidades do diretor do museu
	15 m²

	
	Administração
	Espaço para administração do bar e venda de produtos coloniais
	15 m²

	
	Administração
	Espaço para administração do museu
	25 m²

	
	Sala de reuniões
	Espaço para reuniões administrativas e treinamento de funcionários
	15 m²

	
	Copa
	Área para lanche dos funcionários
	10 m²

	
	Sanitários / vestiários
	Apoio para área administrativa
	15 m²

	
	Depósito
	Apoio para o museu
	50 m²

	
	Casa de máquinas
	Abrigar ar condicionados e demais equipamentos
	10 m²

	
	Depósito de limpeza
	Armazenar os produtos de limpeza
	4 m²

	
	ÁREA TOTAL (ESTIMADA)
	234 m²



	A microcervejaria ficará integrada a este bloco, de forma que o visitante consiga, a partir do memorial, acompanhar visualmente o processo de fabricação da cerveja. Ao final do percurso, terá a oportunidade de degustá-la.
	Para compreender o processo e saber quais os ambientes e áreas necessárias para a instalação de uma microcervejaria, foi realizada uma visita à fábrica da Eisenbrück, no município de Feliz. Com base nesta experiência, desenvolveu-se o seguinte programa:

	MICROCERVEJARIA
	Ambiente
	Função
	Área

	
	Recepção
	Atender e orientar os clientes e fornecedores
	15 m²

	
	Sala de moagem
	Abrigar o moedor de malte
	50 m²

	
	Preparo
	Abrigar a tina de mosturação e filtração e os tanques de fermentação e maturação da cerveja
	150 m²

	
	Cozinha
	Oferecer os equipamentos necessários à limpeza de garrafas e barris
	30 m²

	
	Estoque
	Abrigar as câmaras frias destinadas ao armazenamento da cerveja.
	20 m²

	
	Depósito
	Armazenar os ingredientes necessários para a produção da cerveja, além das garrafas e dos barris.
	50 m²

	
	Sanitários / vestiários
	Apoio para os funcionários
	30 m²

	
	Copa
	Área para lanche dos funcionários
	10 m²

	
	Administração
	Espaço para administração da microcervejaria
	25 m²

	
	Sala de degustação
	Espaço para degustar a cerveja.
	15 m²

	
	Caldeira
	Abrigar a caldeira e o estoque de madeira
	20 m²

	
	ÁREA TOTAL (ESTIMADA)
	415 m²



	Em relação aos espaços abertos do Museu da Cerveja, tem-se como intenção projetual a instalação de um Biergarten, isto é, uma área estruturada com mobiliário adequado para servir cerveja e comidas típicas. Para possibilitar a realização da festa de Kerb, será proposto um palco, espaços para colocação de estandes temporários, pista de dança, sanitários, além de diferentes estares, os quais poderão ser utilizados pela população independente de haver uma programação no local.


4.5 INTENÇÕES PROJETUAIS


A ideia inicial para o projeto do Museu da Cerveja consiste em dois blocos semi enterrados e interligados.

[image: C:\Users\Lú\Desktop\Pesquisa do Trabalho Final de Graduação\Volumetria 5.jpg]
Imagem 4.4: Blocos semi enterrados e interligados
Fonte: Autora, 2011

	O bloco à esquerda do futuro auditório virá a atender a microcervejaria. Afastado cerca de 10 metros do conjunto de edificações existentes, terá seu acesso principal voltado para a Rua Henrique Spier, e o acesso de serviços, na lateral esquerda do prédio.

 (
Microcervejaria
)[image: C:\Users\Lú\Desktop\Pesquisa do Trabalho Final de Graduação\Volumetria 6.jpg]
Imagem 4.5: Relação do volume do bloco da microcervejaria com as edificações existentes
Fonte: Autora, 2011

	O outro bloco, à direita da edificação que virá a ser o memorial da cerveja, abrigará os ambientes de apoio. Através deste, o visitante poderá visualizar o processo de fabricação da cerveja.

 (
Apoios
)[image: C:\Users\Lú\Desktop\Pesquisa do Trabalho Final de Graduação\Volumetria 7.jpg]
Imagem 4.6: Relação do volume do bloco de apoios com as edificações existentes
Fonte: Autora, 2011



5. LEGISLAÇÕES E NORMAS TÉCNICAS


5.1 LEIS MUNICIPAIS


De acordo com o art. 41 da Lei nº 10.257, de 10 de julho de 2001, que institui o Estatuto da Cidade:


O plano diretor é obrigatório para cidades:
I – com mais de vinte mil habitantes;
II – integrantes de regiões metropolitanas e aglomerações urbanas;
III – onde o Poder Público municipal pretenda utilizar os instrumentos previstos no § 4º do art. 182 da Constituição Federal;
IV – integrantes de áreas de especial interesse turístico;
V – inseridas na área de influência de empreendimentos ou atividades com significativo impacto ambiental de âmbito regional ou nacional. (ESTATUTO DA CIDADE, 2001, art. 41)


	Uma vez que o município de Linha Nova não se encaixa em nenhuma destas situações, não há a necessidade dele possuir um plano diretor. 
Para verificar quais os critérios utilizados pelo setor de planejamento quanto à aprovação ou não de um projeto, conversou-se informalmente com o arquiteto responsável. Desta forma, obteve-se duas leis municipais que trazem algumas disposições reguladoras do espaço. São elas:
· Lei nº 140/1996 – Dispõe sobre o Uso e a Ocupação do Solo Urbano da sede do Município de Linha Nova e dá outras providências.
· Lei nº 0562/2010 – Institui a Lei de Diretrizes Urbanas e de Ocupação do Solo do Município de Linha Nova e dá outras providências.
A Lei nº 140/1996, ao delimitar a área urbana da sede do Município de Linha Nova, classifica-a em Zona 1 e Zona 2, de acordo com suas características de ocupação.
De acordo com a mesma Lei:


Art. 7º - Em cada zona ficam estabelecidos Usos Incentivados, Usos Permissíveis e Usos proibidos, adotando-se para tal fim as seguintes definições:
	I – Uso Incentivado: é o uso que deverá predominar na zona, caracterizando-a;
	II – Uso Permissível: é o uso capaz de se desenvolver na zona sem comprometer suas características básicas;
	III – Uso Proibido: é o uso conflitante em relação às características estabelecidas para a zona. (Lei Municipal nº 140/1996)


	Conforme a prancha nº 8, que integra a mesma Lei, a área de intervenção abordada no presente trabalho está localizada na Zona 1.
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Imagem 5.1: Localização da área de intervenção
Fonte: Lei Municipal nº 140/1996. Adaptado pela autora, 2011.

	Os usos e índices urbanísticos para esta zona são estabelecidos no Quadro I (anexo VI). Com base neste, no programa de necessidade proposto para o projeto e nas definições dos usos descritas na Lei, temos o museu e a bodega – com venda de produtos coloniais, como uso incentivado e a microcervejaria, como uso permissível.

Art. 8º - (...)
	COMÉRCIO E SERVIÇOS LOCAIS: Comércio varejista de artigos destinados à satisfação das necessidades mais imediatas da população, como estabelecimentos de venda de produtos alimentícios, farmácias e drogarias, tabacarias, armarinhos, bancas de jornais e revistas, agências lotéricas, bares, restaurantes e congêneres, estabelecimentos destinados à prestação de serviços pessoais e de apoio às unidades residenciais, como salões de beleza, barbearias, costureiras e alfaiates, fotógrafos, sapateiros, oficinas de conserto de relógios, eletrodomésticos, guarda-chuvas, bicicletas, móveis, persianas, estofados, colchões, oficinas de decoração e encadernação, oficinas de chaves, lavanderias e tinturarias.
	(...)
	SERVIÇO II: Creches, escolas em geral, bibliotecas, museus e arquivos, centros comunitários e centros sociais urbanos.
(...)
	INDÚSTRIA I: Estabelecimento industrial que possua baixa potencialidade poluidora sonora, hídrica e atmosférica, que não cause incômodo à vizinhança pela movimentação demasiada de veículos de carga e que ocupe lote com área igual ou inferior a 450m² (quatrocentos e cinqüenta metros quadrados). (Lei Municipal nº 140/1996)


	Em relação aos índices urbanísticos, considerando os 11.810,10 m² da área de intervenção, temos:
TO Incentivada (75%): 8,857,57 m²
TO permissível (50%): 5.905,05 m²
IA incentivado (3): 35.430,30 m²
IA permissível (2): 23.620,20 m²
	Quanto ao ordenamento urbano, consultando a Lei nº 0562/2010, podemos destacar alguns artigos que passarão a reger o projeto:


Art. 9º – As edificações deverão observar a limitação de altura decorrente de normas relativas aos serviços de telecomunicações, aos serviços de instalações de energia elétrica, à navegação aérea e à proteção de monumentos históricos e de zonas de preservação, expedidas pelos órgãos competentes.
Art. 20 – Nos terrenos de esquina deverá ser obedecido o recuo mínimo de 4 (quatro) metros na fachada frontal e 2 (dois) metros na outra testada como recuo de jardim.
Art. 22 – Será exigido recuo mínimo de 6 (seis) metros para as edificações que abrigarem indústrias de qualquer natureza, depósitos e comércio atacadista em geral e serviços de reparação, conservação e manutenção de veículos de qualquer espécie, exceto motocicletas.
Art. 24 – Nos prédios destinados a comércio e serviços com área edificada superior a 500,00 m², deverá ser prevista uma (01) vaga de estacionamento para cada 100 m² de área construída (ou fração). (Lei Municipal nº 0562/2010)

5.2  NBR 9050: ACESSIBILIDADE A EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS


A NBR 9050 “estabelece critérios e parâmetros técnicos a serem observados quando do projeto, construção, instalação e adaptação de edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos às condições de acessibilidade.” (NBR 9050:2004, pág. 1).
	Precisamos incluir os deficientes na sociedade, proporcionando-lhes igualdade de condições. Para tanto, todo o conteúdo da NBR 9050 deve ser atendido, permitindo que pessoas com qualquer tipo de deficiência, seja física, mental, auditiva ou visual, possam freqüentar o Museu da Cerveja.


5.3 NBR 9077: SAÍDAS DE EMERGÊNCIA EM EDIFÍCIOS


De acordo com o item 1.1 da NBR 9077:


1.1 Esta Norma fixa as condições exigíveis que as edificações devem possuir:
a) a fim de que sua população possa abandoná-las, em caso de incêndio, completamente protegida em sua integridade física;
b) para permitir o fácil acesso de auxílio externo (bombeiros) para o combate ao fogo e a retirada da população. (NBR 9077:2001, pág. 2).


	Esta norma será utilizada para o correto dimensionamento de acessos e rotas de fuga da edificação, bem como dispositivos de segurança e prevenção contra incêndio.


5.4 CARTAS DE RESTAURO


5.4.1 Carta de Atenas
A Carta de Atenas, escrita em outubro de 1931, apresenta as conclusões e deliberações da Sociedade Internacional de Museus sobre a proteção de monumentos históricos. Aborda questões como administração, legislação, valorização, materiais de restauração, deterioração, técnicas de conservação... 
No item III, que fala sobre a valorização dos monumentos, podemos destacar uma recomendação importante para o projeto do Museu da Cerveja:


A conferência recomenda respeitar, na construção dos edifícios, o caráter e a fisionomia das cidades, sobretudo na vizinhança dos monumentos antigos, cuja proximidade deve ser objeto de cuidados especiais.
Em certos conjuntos, algumas perspectivas particularmente pitorescas devem ser preservadas. (Carta de Atenas, 1931, pág. 2)


	Uma vez que o projeto almeja uma edificação nova integrando as construções centenárias, é necessário dispensar especial atenção à forma que este irá assumir. O mesmo não deve descaracterizar o conjunto existente.


5.4.2 Carta de Veneza


Aprovada durante o II Congresso Internacional de Arquitetos e Técnicos dos Monumentos Históricos, realizado em maio de 1964, a Carta de Veneza define:


Artigo 1º - A noção de monumento histórico compreende a criação arquitetônica isolada, bem como o sítio urbano ou rural que dá testemunho de uma civilização particular, de uma evolução significativa ou de um acontecimento histórico. Estende-se não só às grandes criações, mas também às obras modestas, que tenham adquirido, com o tempo, uma significação cultural.
Artigo 2º - A conservação e a restauração dos monumentos constituem uma disciplina que reclama a colaboração de todas as ciências e técnicas que possam contribuir para o estudo e a salvaguarda do patrimônio monumental. (Carta de Veneza, 1964, pág. 1)


	A carta aborda questões como a finalidade da conservação e restauração, dada como a de salvaguardar tanto a obra de arte como o testemunho histórico do monumento, estabelece os parâmetros de conservação, restauração, intervenções em sítios monumentais e escavações, além de explicar a forma como se deve proceder em relação à documentação e publicação desses trabalhos.
	De caráter obrigatório para o projeto sugerido pela presente pesquisa, a Carta de Veneza será fundamental principalmente no que diz respeito aos seguintes artigos:


Artigo 5º - A conservação dos monumentos é sempre favorecida por sua destinação a uma função útil à sociedade; tal destinação é portanto, desejável, mas não pode nem deve alterar à disposição ou a decoração dos edifícios. É somente dentro destes limites que se deve conceber e se pode autorizar as modificações exigidas pela evolução dos usos e costumes.
Artigo 9º - A restauração é uma operação que deve ter caráter excepcional. Tem por objetivo conservar e revelar os valores estéticos e históricos do monumento e fundamenta-se no respeito ao material original e aos documentos autênticos. Termina onde começa a hipótese; no plano das reconstituições conjeturais, todo trabalho complementar reconhecido como indispensável por razões estéticas ou técnicas destacar-se-á da composição arquitetônica e deverá ostentar a marca do nosso tempo. A restauração será sempre precedida e acompanhada de um estudo arqueológico e histórico do monumento.
Artigo 12º - Os elementos destinados a substituir as partes faltantes devem integrar-se harmoniosamente ao conjunto, distinguindo-se, todavia, das partes originais a fim de que a restauração não falsifique o documento de arte e de história. (Carta de Veneza, 1964, pág. 2-3)
	
	



6. PROJETOS REFERENCIAIS


6.1 INTERVENÇÕES EM CONJUNTOS HISTÓRICOS


6.1.1 Museu do Pão e Caminho dos Moinhos


Localizado no município de Ilópolis, RS, o Museu do Pão, projeto dos arquitetos Marcelo Ferraz e Francisco Fanucci, titulares do escritório Brasil Arquitetura, integra o Caminho dos Moinhos. 


Inspiradas na ação ecológica e patrimonial da professora Judith Cortesão, a Associação dos Amigos dos Moinhos do Alto do Vale do Taquari e outras entidades públicas e privadas apostaram na recuperação e valorização do moinho de Ilópolis e no formento de uma nova rota turística e cultural no Rio Grande do Sul: O Caminho dos Moinhos. (FERRAZ, João Grinspum, 2008, pág. 13)


De acordo com Comas e Pellegrini, “...o Museu do Pão não nasceu da necessidade mas do desejo de preservar um moinho dos anos 1930 em Ilópolis...” (COMAS; PELLEGRINI, 2011, pág. 1) . Abandonado desde o final da década de 1990, o prédio de quatro andares, totalmente em madeira, demandava pela recuperação de seus elementos e funções originais, de foram que pudesse ser reincorporado à vida cotidiana da pequena cidade.
[bookmark: _GoBack]	Foi ideia dos autores ir além da preservação do prédio. Fanucci e Ferraz elaboraram um programa que, além do moinho, contempla dois novos volumes, os quais abrigam a Escola de Confeiteiros e o Museu do Pão. Unindo tradição e invenção, foi plantada a semente que dará força para que os demais municípios da região valorizem sua riqueza cultural e histórica, concretizando o Caminho dos Moinhos.

[image: http://arcoweb.com.br/arquitetura/fotos/840/ft1.jpg]
Imagem 6.1: Conjunto do Museu do Pão, no centro de Ilópolis
Fonte: http://www.arcoweb.com.br/arquitetura/brasil-arquitetura-10-04-2008.html
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Imagem 6.2: Museu do Pão e Escola de Confeiteiros
Fonte: http://www.arcoweb.com.br/arquitetura/brasil-arquitetura-10-04-2008.html

O projeto em questão apresenta muitas semelhanças em relação a proposta para o Museu da Cerveja. Além de ambos serem impulsores de rotas viáveis para a região onde estão implantados, os dois casos tratam de intervenções em importantes prédios. Nas duas situações, além de restaurar e fazer uma reciclagem de uso, há a necessidade de inserir prédios novos, os quais precisam conviver harmoniosamente com as edificações existentes.

6.1.2 Museu Rodin Bahia


Também de autoria dos arquitetos Francisco Fanucci e Marcelo Ferraz, o Museu Rodin Bahia, localizado em Salvador, é a primeira filial do museu Rodin fora da França. 
Para a realização desse projeto, muitas exigências tiveram que ser cumpridas. Conforme colocado no site dos autores, o primeiro desafio era encontrar uma sede que fosse culturalmente significativa para a cidade e que pudesse atender os requisitos técnicos para abrigar as cerca de setenta peças originais em gesso, parte do acervo do museu em Paris. Foi escolhido o palacete Comendador Catharino, que havia sido construído em 1911. O mesmo teve que passar por uma restauração e sofreu intervenções, com a finalidade de dotá-lo de infra-estrutura e adequar os espaços às novas atividades previstas.
Para complementar o projeto e acolher os usos não contemplados pelo palacete, foi previsto um anexo, com a mesma área da edificação existente. Interligando os dois prédios, uma passarela de concreto protendido, sem pilares de apoio, com 3 metros de altura.
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Imagem 6.3: Museu Rodin, Bahia
Fonte: http://www.brasilarquitetura.com/projetos.php?mn=6&mn2=79&img=001&bg=img
Os arquitetos procuraram seguir as recomendações que existem em relação a este tipo de trabalho. A intervenção no antigo imóvel se resume ao encaixe da torre de circulação.
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           Imagem 6.4: 1º Intervenção no antigo imóvel                  Imagem 6.5: Chegada da torre de
Fonte: http://www.brasilarquitetura.com/projetos.php?mn                             circulação
                      =6&mn2=79&img=001&bg=img                            Fonte: http://www.brasilarquitetura.
                                                                                                    com/projetos.php?mn=6&mn2=79&
                                                                                                                   img=001&bg=img

Assim como se pretende para o projeto do Museu da Cerveja, os dois edifícios, com praticamente um século de diferença de idade, convivem harmoniosamente. Ambos são envolvidos por um jardim tropical, que se manifesta como um plano de fundo para a arquitetura do conjunto.


6.1.3 Umeá City Hall Square


Convidados pelo conselho municipal da cidade de Umeá, na Suécia, para participar de um concurso, o escritório BIG – Bjarke Ingels Group, aceitou o desafio de elaborar uma nova proposta para a praça da câmara municipal. Formada por um prédio histórico, que abriga a prefeitura, e por várias edificações menores e mais recentes, alocando os serviços de apoio, o local deixava clara a necessidade de uma intervenção. Estruturas temporárias e lanchonetes causavam uma impressão ainda pior ao espaço.
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Imagem 6.6: Esquema mostrando os elementos presentes no espaço a ser reprojetado
Fonte: http://www.big.dk/projects/kung/

	A proposta apresentada foi um redesenho da praça a partir de uma superfície curva. Elevando-se o terreno em lugares estratégicos, viu-se a possibilidade de criar espaços para alocar as funções necessárias. O setor de prestação de serviços, lojas e cafés ficou orientado para a rua de pedestres, enquanto a praça se tornou um grande tapete, ligeiramente curvo, contemplando pequenos anfiteatros e oferecendo uma grande área pública, ao ar livre, para a realização das mais diversas atividades.

[image: ]
Imagem 6.7: Elevação do terreno e criação dos espaços necessários, sem agredir a praça.
Fonte: http://www.big.dk/projects/kung/
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Imagem 6.8: Perspectiva da proposta desenvolvida
Fonte: http://www.big.dk/projects/kung/
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Imagem 6.9: Perspectiva da proposta desenvolvida
Fonte: http://www.big.dk/projects/kung/

	Este projeto impressiona pela solução que os autores encontraram para desenvolver uma proposta que consegue atender as necessidades descritas no programa sem voltar a descaracterizar o prédio histórico. De uma forma muito inteligente, conseguiram aumentar a área oferecida pelo terreno.


6.1.4 Sala São Paulo


Um das obras mais expressivas realizadas na cidade de São Paulo envolvendo recuperação de edificações antigas foi a que originou a Sala São Paulo. Resultado de uma proposta de intervenção para o imponente edifício da Estrada de Ferro Sorocabana, a sede da Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo é hoje uma das mais importantes casas de concertos e eventos do país.
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Imagem 6.10: Fachada da Sala São Paulo                    Imagem 6.11: Sala de Concertos
                Fonte: Osesp, 2011                                                   Fonte: Osesp, 2011  

	Assim como este projeto, o Museu da Cerveja também terá uma edificação adaptada, de forma que possa receber eventos. Numa escala muito menor do que o exemplo, a antiga residência da família Ritter abrigará um auditório e poderá ser usado para reuniões, palestras, apresentações culturais, dentre outras.


6.2 PROJETO ANÁLOGO


6.2.1 Goldener Engel


O projeto, de autoria de Franken Architekten, consiste numa cervejaria. Conceitualmente reflete o campo de tensão entre a sublimidade da arquitetura religiosa e da profanação da cultura cervejeira e entre tradição e modernismo. 
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Imagem 6.12: Fachada principal da Goldener Engel
Fonte: http://europaconcorsi.com/projects/68747-Goldener-Engel

	O espaço dentro da cervejaria funciona como uma fachada em forma de V contínuo, em torno de um pátio. As fendas, posicionadas em linhas, seguem uma regra pré-estabelecida, baseada no estilo de construção local. A fachada pode ser lida como uma partitura, em que a altura do tom é definida pela altura das fendas, o seu comprimento pela largura e o ritmo pela distância entre elas.  Através da interação da luz e da sombra e sua concepção do chão ao teto, as ombreiras criam associações com mais um edifício religioso. O tribunal torna-se um claustro interior forrado com arcadas. Ainda assim, mesmo os que estão apenas de passagem pelo local, conseguem visualizar a função do edifício, através das chaleiras de cobre, visíveis através das fendas, e dos grandes tanques de aço inoxidável. 
No interior do prédio os visitantes podem testemunhar todas as fases do processo de fabricação da cerveja, desde a moagem do malte, no piso da galeria, à sala de fabricação e armazenamento até a torneira final. A grande chaleira de cerveja ocupa a posição de altar ao ser circundada por um amplo espaço de dois andares.  A "Goldener Engel" alcança sua coerência como uma cervejaria através do emprego do relacionamento, enraizado na tradição associada à bebida.
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Imagem 6.13: Cervejaria com seus jogos de luz e sombra
Fonte: http://europaconcorsi.com/projects/68747-Goldener-Engel

A semelhança entre este projeto e o Museu da Cerveja, está na possibilidade que ambos oferecem ao cliente: acompanhar visualmente, todo o processo de fabricação da bebida. 
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Imagem 6.14: Concepção da proposta
Fonte: http://europaconcorsi.com/projects/68747-Goldener-Engel
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Imagem 6.15: Planta baixa - subsolo 1
Fonte: http://europaconcorsi.com/projects/68747-Goldener-Engel
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Imagem 6.16: Planta baixa - subsolo 2
Fonte: http://europaconcorsi.com/projects/68747-Goldener-Engel
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Imagem 6.17: Planta baixa - pavimento térreo
Fonte: http://europaconcorsi.com/projects/68747-Goldener-Engel
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Imagem 6.18: Corte longitudinal
Fonte: http://europaconcorsi.com/projects/68747-Goldener-Engel

7. REFERÊNCIAS FORMAIS


7.1 GALERIA ADRIANA VAREJÃO


Projeto do arquiteto Rodrigo Cerviño Lopez, a galeria Adriana Varejão está localizada em Inhotim, instituto de arte contemporânea em Brumadinho, interior de Minas Gerais. 
O bloco de concreto armado foi inserido parcialmente num plano horizontal, oriundo de um grande corte de terra, feito para armazenar containers. A galeria interage completamente com a topografia e oferece ao visitante um percurso que começa num caminho por entre um espelho d’agua e termina numa grande praça elevada.
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Imagem 7.1: Galeria Adriana Varejão, em Inhotim – Vista a partir do espelho d’água
Fonte: http://inhotim.blogspot.com/2009/10/galeria-adriana-varejao.html
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Imagem 7.2: Praça elevada na galeria Adriana Varejão, em Inhotim
Fonte: Summa+, 2011

Visto que a topografia da área de intervenção que virá a abrigar o Museu da Cerveja favorece partido semelhante, o projeto, que emprega sistemas construtivos almejados, torna-se um excelente referencial para o bloco que será proposto.


7.2 GALERIA COSMOCOCAS


Dos arquitetos Alexandre Brasil, André Prado, Bruno Santa Cecília, Carlos Alberto Maciel e Paula Zasnicoff, a galeria Cosmococas também está localizada em Inhotim. De acordo com a revista Summa+, edição 117, “o local destinado a este edifício faz parte de uma área de expansão do parque, num terreno de declividade acentuada que liga a nova área de expansão a uma área já consolidada, localizada no alto do parque” (Summa+, 2011, pág. 109). De acordo com a mesma, o edifício trata a cobertura como um terraço verde que dá continuidade à paisagem existente.
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Imagem 7.3: Cobertura da Galeria Cosmococas
Fonte: Summa+, 2011
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Imagem 7.4: Galeria Cosmococas
Fonte: Summa+, 2011

A ideia de um bloco sólido, contrastante com o local a partir de um ângulo e a visão de uma cobertura verde que dá continuidade à paisagem a partir de outro ponto, é também a ideia para o projeto seguinte a esta pesquisa.




8. MATERIAIS E TECNOLOGIAS


8.1 ESTRUTURA E VEDAÇÃO: PAREDES DE CONCRETO


De acordo com Misurelli e Massuda, as paredes de concreto são ao mesmo tempo vedação e estrutura nas edificações em que são empregadas. Nesse sistema construtivo, as paredes costumam ser moldadas “in loco”, em uma única etapa de concretagem. Ao montar as fôrmas, é necessário que o profissional já preveja a colocação das tubulações elétricas e hidráulicas, elementos de fixação, caixilhos de esquadrias, etc. 
O sistema exige um projeto bastante detalhado e muito cuidado ao dispor as formas. Quanto mais precisas a sua colocação e concretagem, menor o tempo e material gastos com acabamento, tornando-se este dispensável em muitos casos, já que os sinais oriundos da junção entre painéis e as eventuais falhas decorrentes da infiltração de ar, bem como provocadas pela heterogeneidade da granulometria da areia e impurezas presentes podem ser aproveitadas como recurso estético.
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Imagem 8.1: Paredes de concreto empregadas no                 Imagem 8.2: Parede de concreto no                                           
                  Museu do Pão, em Ilópolis                                          Palácio Itamaraty, em Brasília
                       Fonte: Autora, 2008                                                         Fonte: Autora, 2010     

Há quatro tipos de concreto que são recomendados para esta finalidade: concreto celular, concreto com elevado teor de ar incorporado – até 9%, concreto com agregados leves ou com baixa massa específica e concreto convencional ou concreto autoadensável. Ambos exigem a inserção de tela soldada no eixo vertical da parede. Para as bordas, vãos de portas e janelas, devem ser previstos reforços de tela ou colocação de barras de armadura convencional.


8.2 COBERTURA: TELHADO VERDE


O telhado verde é uma das alternativas que vem sendo incorporada às edificações. Ainda que o método já seja conhecido há milhares de anos, nas décadas de 1980 e 1990 começou a ser utilizado com maior freqüência. Entre as inúmeras vantagens, podemos destacar o conforto térmico e a retenção das águas pluviais, retardando o escoamento e minimizando problemas.
Além de sustentável, o sistema pode ser um grande aliado para o projeto. A cobertura verde pode se caracterizar como um elemento de visitação, um grande jardim... No Museu da Cerveja, ela poderia muito bem dar espaço para uma plantação de cevada...
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Imagem 8.3: Plantação de trigo na cobertura da Escola de Confeiteiros, em Ilópolis
Fonte: Autora, 2008

8.3 ANASTILOSE


Estando uma das edificações existentes na área de intervenção em processo de arruinamento, torna-se necessário restaurá-la. Nesse processo, admite-se apenas a anastilose, isto é, a “recomposição de partes existentes, mas desmembradas. Os elementos de integração deverão ser sempre reconhecíveis e reduzir-se ao mínimo necessário para assegurar as condições de conservação do monumento e restabelecer a continuidade de suas formas.” (Carta de Veneza, 1964, pág. 4).

[image: Scan0012 - a]
Imagem 8.4: Restauração utilizando a anastilose e evidenciando as intervenções modernas
Fonte: Apostila da disciplina de THAUVI, 2010

9. MÉTODOS DE PESQUISA
	

Para o desenvolvimento do presente trabalho foram realizadas diferentes pesquisas, em livros, periódicos e sites. Inicialmente, analisou-se uma coletânea de reportagens, veiculadas em jornais locais ao longo dos últimos anos, para verificar a importância do conjunto histórico para o município, bem como a necessidade de uma intervenção que reabilite o local.
Na sequência, seguiram-se as leituras sobre o tema, procurando entender e reconstituir a história da 1ª cervejaria do Rio Grande do Sul, sobre a qual se notou haver grande deficiência de abordagem. A própria população pouco sabe sobre a construção dos prédios e seus usos.
Juntados os fatos e tendo obtido uma versão coerente, passou-se a pesquisar sobre o patrimônio imaterial da cidade. Uma das maiores festas, legado deixado pelos primeiros imigrantes, está deixando de ser comemorada. A tradição do Kerb se perdeu com as gerações e com a forma de organização da comunidade, que sofreu um processo de industrialização. 
Para saber como era o Kerb antigamente, elaborou-se um roteiro e foram entrevistadas quatro pessoas mais idosas, que cresceram na cidade e vivenciaram os tempos das grandes comemorações. Foi uma experiência agradabilíssima, visto que os mais velhos adoram relembrar sua infância e adolescência e sentem-se valorizadas ao ter a oportunidade de contribuir para o resgate dessas tradições que eles lamentam terem ficado no passado.
A partir dos dois tipos de patrimônio que clamam por resgate e preservação, buscou-se as teorias que tratam da criação de programas pelos arquitetos, atividade cada vez mais recorrente. Ao mesmo tempo, começou-se a pensar na proposta, definindo-se o programa de necessidades e passou-se a procurar projetos referenciais, principalmente projetos que abordam intervenções em conjuntos históricos.





CONCLUSÃO


Há alguns semestres afligia-me a necessidade de escolher um tema para desenvolver o projeto final da graduação. Diferentemente das disciplinas de projeto arquitetônico cursadas no decorrer do curso, a disciplina de TFG exige que o aluno seja proponente da ideia de projeto, seja pró-ativo e tenha espírito investigativo.
Sabendo que o TFG é muito mais que uma mera etapa necessária para garantir um diploma, eu precisava de um tema que me motivasse, me desafiasse a explorar todos os meus potenciais, de forma que entrasse um pouco mais segura no mercado de trabalho.
Faltando alguns meses para iniciar a presente pesquisa, eu só tinha a certeza de que queria um projeto especial, único, algo que talvez jamais tenha a oportunidade de desenvolver profissionalmente. Almejava algo poético, algo que pudesse despertar a emoção que tantas vezes senti durante as viagens de estudos, ao visitar importantes obras. Precisava pensar em algo que fosse além de obra construída. Era o objetivo, mas eu ainda não sabia como alcançá-lo.
Mas foi numa noite, enquanto pensava nas inúmeras decisões que precisava tomar para a disciplina de Projeto Arquitetônico VI e relembrando como havia reclamado a toa das atribuições de Projeto Arquitetônico V, que refleti sobre como era mais instigante trabalhar com algo pré-existente. Ainda que se resuma a algo complexo e contraditório e das dificuldades ao decidir como intervir, o que e como preservar, em inúmeras situações no decorrer do curso eu havia me interessado pelo assunto e sentia grande dificuldade quando me era exigido algum posicionamento acerca dos projetos apresentados. Os professores já haviam me convencido da importância desses projetos e de quão poucos profissionais tinham percepção para desenvolvê-los.
Talvez as inúmeras tentativas de pensar numa proposta de uso que se fizesse necessária para o município de Linha Nova, estivessem me impedindo de enxergar a área que clama por resgate. A insistência de encontrar uma justificativa para um projeto novo não me permitia considerar algo existente, mas que precisava de uma intervenção.
Foi assim que surgiu a ideia do Museu da Cerveja. Eu conhecia parte da história das edificações e a importância destas para a cidade e não concordava com o descaso e a falta de valorização desse patrimônio. 
A partir do início do semestre, passei a aprofundar os meus conhecimentos sobre esta história. Com a ajuda do orientador, finalmente cheguei ao programa de necessidades e a visualizar – ainda que de forma embaçada – o projeto a ser desenvolvido na próxima etapa. 
A experiência até aqui foi incrível! Em praticamente todas as decisões senti uma grande insegurança, o que me fez perceber o quão valioso estava sendo enfrentar esse desafio dentro da academia.
Como resultado, esta pesquisa: o primeiro passo de um trabalho que tem como responsabilidade devolver ao município de Linha Nova a sua própria história e a história da cultura que remete às suas origens, usando a Arquitetura como principal instrumento desse processo.
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ANEXO I


ENTREVISTA 1

Nome: Neli Wendt e Willi Wendt
Idade: 91 anos e 89 anos

1) Quais atividades você lembra terem sido desenvolvidas nos prédios históricos localizados no parque municipal?
A casa maior abrigava o salão de bailes da família Bauermann. Nos fundos desta, na edificação que está caindo, funcionava uma pequena venda de cerveja e refrigerantes. 
A família morava no sótão do salão e a edificação posterior a ele, era usada como cozinha. A ampliação que se nota ter sido feita no salão de bailes, foi realizada pelos Bauermann e correspondia à copa.

2) De que forma era comemorado o Kerb? Como eram os preparativos para essa festa?
O Kerb era uma grande festa e durava 4 dias, de sábados até terças-feiras. Em todos esses dias havia baile e, no domingo, o culto. Comprávamos roupas novas e todos participavam das comemorações.
Em casa, carneávamos um bicho para ter a carne para o churrasco. Vinha muita gente, de vários lugares.

3) Como eram os bailes? Com que freqüência eram realizados?
Os bailes aconteciam de 14 em 14 dias, aos domingos. Havia dois salões na cidade e íamos a cavalo, deixando o animal amarrado do lado direito do salão, onde havia um espaço reservado para este fim.
Podíamos participar dos bailes a partir do momento em que éramos confirmados (momento no qual o jovem membro da igreja evangélica professa publicamente a sua fé, diante de Deus e da comunidade. Naquela época, as meninas eram consideradas aptas aos 12 anos de idade e os meninos, aos 13). Neli conta que, nos primeiros anos que pode participar dos bailes, teve que cuidar do mais novo de seus irmãos, o qual sempre era levado para o baile e ficava num dos três quartos que havia dentro do salão, os quais existiam para essas finalidades.
Durante o baile, as pessoas podiam comprar um prato típico, composto de cuca, lingüiça e três tipos de saladas, geralmente rabanete, pepino e couve, esta última preparada de forma similar ao que hoje conhecemos como chucrute.

4) O que a comunidade fazia nos finais de semana que não havia baile?
As moças se reuniam e faziam crochê. Já os rapazes iam jogar futebol.

5) Em quais momentos ou situações era consumida a cerveja?
Não tomávamos muita cerveja. Consumíamos muito vinho, que nós mesmos fabricávamos. Para deixá-lo mais forte, misturávamos o açúcar (mascavo) que obtíamos da cana-de-açúcar. Também tomávamos cachaça.

6) O que você sabe sobre a cervejaria Ritter?
Ele, diz ter conhecido o Henrique Ritter. (Sobre a cervejaria, começam a falar sobre o que já leram nos jornais).


ANEXO II


ENTREVISTA 2

Nome: Lene Boettcher
Idade: 86 anos

1) Quais atividades você lembra terem sido desenvolvidas nos prédios históricos localizados no parque municipal?
Naqueles prédios, antigamente funcionava um dos salões de baile de Linha Nova. Era o mais freqüentado pela população.
No porão do salão costumávamos beber cerveja.

2) De que forma era comemorado o Kerb? Como eram os preparativos para essa festa?
Para o Kerb, eram assadas muitas cucas e muitos quilos de carne no forno à lenha. Muitas pessoas prestigiavam a festa e os visitantes, na medida do possível, se hospedavam nas casas dos moradores.
No final do culto, que era realizado no domingo, a banda típica aguardava na porta da igreja e recepcionava o povo, conduzindo-o, acompanhado de muita música, até o salão, onde tocavam mais algumas canções, convidando as pessoas a dançar as primeiras danças do Kerb que se iniciava. À tarde, voltávamos para o salão, agora para a primeira noite de baile.
Os pais não iam aos bailes de Kerb; gastava-se muito com a festa, com a fabricação de vestidos novos para as moças e ternos para os rapazes. Além disso, os freqüentadores precisavam pagar a entrada do baile e, dessa forma, dava-se preferência à participação dos filhos jovens.

3) Como eram os bailes? Com que freqüência eram realizados?
Os bailes ocorriam de 14 em 14 dias. Eram animados por bandas típicas que cantavam músicas em alemão, arrastando as pessoas para a dança.

4) O que a comunidade fazia nos finais de semana que não havia baile?
Os guris jogavam futebol e nós, meninas, íamos assistir o jogo deles. O campo era um gramado improvisado no potreiro da propriedade dos Bauermann.

5) Em quais momentos ou situações era consumida a cerveja?
Tomávamos cerveja só no Kerb. Nos demais dias, tomávamos vinho.

6) O que você sabe sobre a cervejaria Ritter?
Lembra de outras cervejarias que houve na cidade (posteriores à da família Ritter).


ANEXO III


ENTREVISTA 3

Nome: Erna Metz
Idade: 80 anos

1) Quais atividades você lembra terem sido desenvolvidas nos prédios históricos localizados no parque municipal?
O prédio abrigava um dos dois salões de baile que funcionavam na cidade.

2) De que forma era comemorado o Kerb? Como eram os preparativos para essa festa?
O Kerb era a festa mais comemorada na cidade. Havia bebidas e comidas em abundância nas casas e todas as famílias recebiam seus parentes e amigos; pais, irmãos e sobrinhos dos anfitriões não podiam deixar de prestigiar as comemorações. 
O preparo começava praticamente uma semana antes, quando eram carneados alguns animais, para obter a carne suína e bovina necessárias para fazer a lingüiça. Assavam-se cucas e bolachas e faziam-se tortas e pães de ló. Para beber, era preparado o Spritzbier (refrigerante caseiro) e o Malzbier, também chamada de cerveja preta. Também tinha que se pensar nos cavalos, com os quais os visitantes chegavam; para tanto, devia-se fazer pasto. Geralmente, as famílias tinham uma área plantada especialmente para a ocasião.
As moças mandavam costurar no mínimo dois vestidos: um para usar em casa, para recepcionar os convidados e outro, mais elaborado, para o baile. Também compravam calçados e lenços novos, de forma a estarem impecáveis no grande evento.
Durante os dias de festa, era servido almoço no salão. Uma opção para moradores e, principalmente, para os visitantes que não eram tão ligados à alguma família.

3) Como eram os bailes? Com que freqüência eram realizados?
Os bailes aconteciam uma vez por mês e destinavam-se principalmente aos jovens. Aconteciam aos domingos, iniciando por volta das 16 horas e encerrando apenas ao amanhecer do dia seguinte. As músicas típicas animavam o público, que dançava, tomava cerveja e refrigerantes. O chocolate, não tão popular naquela época, era vendido na copa do salão e saboreado pelos presentes.

4) O que a comunidade fazia nos finais de semana que não havia baile?
As moças se reuniam para ouvir música e dançar ao som da vitrola.

5) Em quais momentos ou situações era consumida a cerveja?
A cerveja era consumida nos bailes e em casa, durante o Kerb.

6) O que você sabe sobre a cervejaria Ritter?
Não cheguei a conhecê-la e meus antepassados não contavam muito essa história.







ANEXO IV
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Reportagem sobre o 1º Encontro de Cervejarias Artesanais
Fonte: Jornal Visão do Vale – 20 de setembro de 2011.

ANEXO V
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Reportagem sobre o 1º Encontro de Cervejarias Artesanais
Fonte: Jornal Visão do Vale – 11 de outubro de 2011.

ANEXO VI
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Quadro I
Fonte: Lei Municipal nº 140/1996. Adaptado pela autora, 2011.
ANEXO VII
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Levantamento planialtimétrico e de edificações existentes na área de intervenção
Fonte: Prefeitura Municipal de Linha Nova – Setor de Planejamento.
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Feliz terd encontro de
cervejarias artesanais em

outubro

Foto: Publins

A Prefeitura Municipal de Feliz
esté organizando, juntamente com
algumas cervejarias gatchas, o 1°
Encontro de Cervejarias Artesanais.
0 evento ocorre nos dias 08 e 09
de outubro, .no Parque Municipal
de Feliz, e tera diversas atracdes:
comida tipica, mUsica germanica,
bailes, apresentacdes artisticas,
exposicdo de orquideas, venda de
produtos coloniais e artesanais,
além da exposicdo das cervejarias.

Ao todo, seis cervejarias de di-
versas cidades do RS participarao do
evento: Eisenbriick, Schmitt, Barley,
Coruja, Ralf Beer e Whitehead, com
o objetivo principal de mostrar a
tradicdo germanica da producao

da cerveja. O evento tera entrada
franca e contara com o apoio das
Soberanas de Feliz na divulgacao.
Mais informacdes podem ser obti-
das no site da Prefeitura,www.feliz.
rs.gov.br.

Evento terd passeio turistico
como atracao especial

0 evento terd uma atragéo espe-
cial: um tour incluindo locais como
a cervejaria Eisenbriick, o prédio
que abrigou as antigas cervejarias
felizenses e uma visita & Ponte de
Ferro, que faz parte do Patriménio
Histérico do RS. O passeio sera feito
de dnibus, com saida periddica do
Parque Municipal de Feliz, durante
os dias do evento.
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